
PAULO CREMONEZE

FE
RREI
RO

PEDAGOGIA DO

PAULO CREMONEZE

FE
RREI
RO

PEDAGOGIA DO



Sempre gostei da figura do ferreiro.

O fogo, o martelo, a bigorna, o bronze, o ferro e o 
aço trabalhados vigorosamente.

Um figura carregada de símbolos fortes. 

A forja! Algo tão poderoso que um santo a usou 
para intitular um dos seus livros.

Descobri que existe um programa do HC chamado 
“Desafio sob Fogo”.

Por mera curiosidade e por simpatia ao ofício, re-
solvi assisti-lo

Gostei e assisti alguns episódios.

Não me arrependi. Muito pelo contrário!

As armas produzidas e as explicações técnicas da 
metalurgia são interessantíssimas, mas não são as 
estrelas do programa.

Não!

As estrelas são os ferreiros. Seus comportamentos.

Ao contrário de outros “reality shows” competi-
tivos, os participantes desse não são arrogantes, 
presunçosos, caricatos.

Não confundem competitividade com idiotice.

Que aqui não se entenda um comentário maldoso, 
mas parecem mais europeus do que americanos.

Não vi nenhum participante com aqueles vícios 
da subcultura do “vencedor” que inunda o tempo 
atual, tão marcado pelos empobrecidos textos de 
autoajuda e de suposto caminho do sucesso. 

Longe disso!

São discretos, gentis, polidos.

Nunca entregam uma lâmina convictos que fize-
ram um trabalho impecável.

Confiam na sua arte, mas reconhecem imperfei-
ções.

Quando um problema é apontado por um jurado, 
aceitam dignamente.

Os eliminados não reclamam, não afirmam serem 
melhores.

Mais: sempre que a arma de um é testada com êxi-
to e brilha nas mãos de um jurado, todos os com-
petidores vibram.

Parece que sabem a dificuldade do trabalho e por 
isso torcem uns pelos outros.

Quem vence, não se vangloria. Quem perde, não 
pragueja ou se julga injustiçado.

A postura de cada competidor é uma catequese 
comportamental.

Ao observador atento, um entretenimento com es-
tofo educativo.

Os jurados são muito elegantes. Não humilham 
quem se sai mal e externam a alegria quando se-
guram uma peça magnífica.

Ouso pensar que isso tem muito a ver com o tra-
balho em si.

Se existe um DNA cultural, este realmente se faz 
presente no mundo dos ferreiros.

Desde os tempos antigos, ferreiros moldam socie-
dades.

Na Idade Média, os grandes cavaleiros dependiam 
dos ferreiros.

Suas espadas poderosas e suas armaduras reluzen-
tes foram feitas por homens modestos, trabalha-
dores.

As crônicas e canções louvando os feitos heroicos 
dos cavaleiros foram escritas nas forjas dos ferrei-
ros.

O ferreiro em silêncio, cercado de calor, malhando 
ferro incandescente, fatigando músculos e suando 
picas, ouvindo o repicar agressivo e monótono das 
marteladas, forjou heróis, ajudou a vencer bata-
lhas, participou da história.

Talvez o mundo não lhe renda o devido tributo. 
Talvez seu valor seja subdimensionado. Talvez!

Sua importância, porém, é inegável.

Certa vez, em Florença, uma estátua chamou mi-



nha atenção. Um nobre portando uma espada com 
a inscrição: “não me empunhar sem valor”.
Excelente frase.

O valor de quem empunhou aquela espada come-
çou a se formar na mão de quem a fez.

Uma espada temperada e bem forjada pode ou 
não ser empunhada por um homem de valor. De 
nada adianta, entretanto, ao homem de valor de-
fender a justiça e a verdade se a espada empunha-
da quebrar ao primeiro entrechoque.

Uma bela metáfora para nossas vidas, não?

O ferreiro nos mostra aquilo que todo o mundo 
sabe, mas que acaba por esquecer muitas vezes: 
uns dependemos dos outros. E por isso temos que 
ser gratos, muito, aliás.

Nenhum homem é uma ilha, afirmou Thomas Mer-
ton. Certíssimo! Todo homem depende de outro e 
a grandeza de um se mede pela a de outro, com-
plementarmente. 

Lembrar disso é importante não apenas para esva-
ziar o ego e combater a autoidolatria: é importan-
te para vivermos com profunda consideração aos 
que nos cercam.

A pedagogia do ferreiro é muito boa e em vários 
sentidos.

Trabalhos perfeitos feitos por homens que não se 
julgam brilhantes.

Esse jeito de ser é possivelmente o que o faz traba-
lhar bem e produzir peças de arte.

Não se trata de não reconhecer o próprio valor. 
Trata-se de saber exatamente quem se é e o que 
se pode fazer. 

Trata-se de conhecer a si mesmo e não se apeque-
nar nem se ensoberbecer. 

Trata-se de viver de modo vigilante e equilibrado. 
Trata-se de viver imerso na forja e de martelar a si 
mesmo para a conquista da excelência.

Que Deus me permita lembrar disso sempre. Per-
mita-me ser um advogado com coração de ferreiro. 

Um homem que trabalha de modo aparentemente 
rude, mas fabrica a sofisticação. Um homem ele-
gante, sem sinais de desordenados afetados além 
daqueles próprios de miséria que costuma rondar 
meu coração.

Enfim, um homem que na bigorna deixa esmiga-
lhados seus defeitos e expõe ao mundo o seu me-
lhor. Um homem despido de penduricalhos desor-
denados.
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